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Comitê das Ligas Acadêmicas da SPRS
promove a III Jornada Gaúcha das Ligas de Pediatria

A PEDIATRIA DO FUTURO
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EDITORIAL

A realização da III Jornada Gaú-
cha das Ligas de Pediatria, orga-
nizada com todo o envolvimento 
do Comitê das Ligas Acadêmicas 
da SPRS, é a consolidação de 
uma proposta que nasceu no iní-
cio de nossa gestão, com o objetivo de aproximar 
os acadêmicos da sua entidade representativa pro-
fissional. 

Quando, lá no ano de 2011, começamos a gerir esta 
aproximação, tínhamos como objetivo justamente 
proporcionar aos estudantes de medicina que opta-
vam pela especialização em Pediatria a oportunida-
de de iniciar um envolvimento com as questões que 
perpassam a vida profissional, e que são tratadas e 
vivenciadas no âmbito da SPRS.

Naquele ano, o movimento de criação das Ligas 
Acadêmicas de Pediatria já vinha tomando corpo em 
várias universidades gaúchas, e que contavam com 
o apoio de profissionais com uma longa vivência na 
SPRS, como os professores Ricardo Sukiennik, Ilson 
Enk, Liege Monzzato, Rita de Cássia Nunes, Danilo 
Blank, Tatiana Kurtz, Marilice Magroski, Lulie Susin, 
Milene Pinto e a pioneira, Dra. Luiza Novaes.

A criação do Comitê das Ligas Acadêmicas, dando 
um espaço privilegiado para que esta organização 
possa acontecer dentro da entidade de classe do 
médico Pediatra, foi um percurso natural e que 
mereceu o apoio de toda a diretoria.

Congratulamo-nos com a equipe que se dedicou 
a organizar a III Jornada das Ligas Acadêmicas. 
Pudemos acompanhar todo o esforço para torná-lo 
um evento de alto nível técnico, com uma temática 
atual, discutindo a pediatria do futuro e seus desafios. 
O convite à Dra. Debora Duro, gaúcha com anos de 
atuação nos Estados Unidos, mostra a preocupação 
com o aspecto universal da Pediatria e a forma como 
ela vem sendo desenvolvida em um país referência 
em várias áreas da Medicina e trata também de 
entender como se dá o processo de formação e 
qualificação profissional no exterior.

Temos certeza que esta III Jornada será um marco 
tanto para os acadêmicos quanto para a própria 
SPRS. Desejamos a todos um ótimo evento!

Um grande abraço!

Patrícia Lago, Presidente da SPRS

Durante o XXX Congresso Uruguaio de 
Pediatria, realizado em Montevideo no 
mês de setembro, foi criada a Alianza 
de Adolescencia y Juventud de Ibero-
américa, Italia y Caribe. 

A Dra. Lilian Day Hagel, presidente do Co-
mitê de Adolescência da SPRS, e represen-
tando inclusive o Comitê Científico de Ado-
lescência da SBP, participou do evento que 
abraçou também o I Congresso Integrado 
de Adolescência.

A constituição desta Aliança significa o iní-
cio de um processo de integração entre as 
entidades, associações, confederações e 
organismos de cooperação que trabalham 
com adolescentes, visando consolidar uma 
Rede de Adolescência que permita o inter-
câmbio de informações e a socialização de 
práticas inovadoras, baseadas nas diversas 
experiências registradas por entidades de 
todos estes países.

A Aliança objetiva também intervir buscan-
do a incorporação de políticas, estratégias 
e planos de ação integrais, promovendo es-
forços conjuntos.

As entidades envolvidas devem indicar dois 
representantes para participar do II Con-
gresso Integrado de Adolescência.

Criada Aliança de
Adolescência
e Juventude

Aliança integrará entidades voltadas à Adolescência 
para o intercâmbio de informações e práticas inovadoras
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JSPRS - Dra. Debora, a senhora 
vai participar da Jornada das 
Ligas Acadêmicas de Pediatria. 
Como profissional bem sucedida 
no exterior, poderia avaliar a 
importância de eventos como 
esse na formação dos novos 
profissionais?

A ideia da SPRS de organizar essa 
jornada é sensacional no sentido de 
expor os futuros médicos pediatras 
à realidade atual de trabalho, com 
palestras práticas sobre assuntos 
que não são explorados durante a 
faculdade de medicina.

JSPRS - A sua palestra vai tratar 
da formação do médico no 
exterior. Quais seriam os pontos 
mais significativos desta formação, comparando-
se com a formação do médico aqui no Brasil? 

Existem duas diferenças básicas, a primeira é nos 
“medical boards”, os testes que são requisitados 
para se formar médico, que será assunto da minha 
palestra no evento das Ligas Acadêmicas. A segunda 
diferença, é que nos EUA não basta você se formar 
médico, você tem que fazer uma residência para atuar 
como médico. Você jamais sairá da Universidade e 
começará a trabalhar, como por exemplo, aqui no 
Brasil, como médico geral. Nos EUA você faria pelo 
menos 2 a 3 anos de residência em medicina interna 
para começar a atuar como clínico geral.  

JSPRS - Em sua opinião, existe mercado no 
exterior para os jovens pediatras que estão 
entrando na profissão?  O que a senhora diria para 
alguém que sonha em trabalhar fora do Brasil? 

Apresentamos aqui uma entrevista com a médica gaúcha, Dra. Debora Duro, 
gastroenterologista pediátrica radicada nos Estados Unidos, que será a palestrante 

internacional da III Jornada Gaúcha das Ligas de Pediatria. 

Existem oportunidades de trabalho 
atualmente nos EUA, por haver pouca 
mão-de-obra na área da Pediatria 
e principalmente em algumas 
subespecialidades. É claro que essa 
oportunidade existe apenas para 
quem passou por todas as etapas do 
“medical board”, e por uma residência 
de Pediatria aqui nos EUA, mesmo 
que essa já tenha sido feita no Brasil. 

JSPRS - A senhora tem uma 
circulação profissional ativa  
nos dois países. Poderia nos dizer 
como é a vida do médico pediatra 
nos Estados Unidos? 

O ritmo de vida de um profissional 
que trabalha com consultório privado 

aqui nos EUA é bem parecido com a do Brasil. A 
diferença acontece mais no setor acadêmico. Nos 
EUA quando você trabalha para uma Universidade 
você é exclusivo e consegue viver financeiramente 
de forma confortável. No Brasil, o que vejo é que 
os colegas que estão ligados à vida acadêmica 
geralmente também têm consultórios particulares 
para manter o padrão de vida.  

JSPRS - O que você diria a um estudante de 
medicina que está se decidindo sobre sua 
especialidade, sobre o que realmente conta na 
escolha da Pediatria? 

Tem que adorar trabalhar com crianças, é claro, 
e entender a responsabilidade que temos como 
Pediatras do impacto de orientar muitas vezes mães 
e famílias, e cuidar de vidas tão frágeis e inocentes. 
Mas, em troca, é uma inspiração diária… !  

Dra. Debora Duro (EUA) é 
a convidada internacional

Jornada das Ligas Acadêmicas traz convidada
internacional para falar sobre formação no exterior

A pediatra Debora Duro é Professora Instrutora de Pediatria da Escola de Medicina da Universidade de Harvard; Professora Associada de Pediatria da 
Universidade Internacional da Flórida e da Universidade da Carolina do Norte; Diretora do Programa de Gastroenterologia Pediátrica, Hepatologia e Nutrição, 
Broward Health – Chris Evert Children’s Hospital, em Fort Laudardale, Flórida, EUA.



As Ligas Acadêmicas são formadas por grupos de alu-
nos interessados em determinada área, que se reúnem, 
orientados por um professor, com o objetivo de promover 
novos conhecimentos por meio de atividades científicas 
ou sociais, com base nos três pilares universitários – en-
sino, pesquisa e extensão. 

O crescente interesse acadêmico em buscar aprofundar-
se nas diversas especialidades médicas – seja como for-
ma de estabelecer um maior 
vínculo com a área na qual 
pretende seguir, ou mesmo 
para auxiliar no processo de 
escolha – tem tornando a 
criação de Ligas Acadêmi-
cas um feito cada vez mais 
comum nos cursos de Me-
dicina.

Em relação à Pediatria, não 
é diferente. A maioria das 
universidades já conta com 
uma Liga de Pediatria em 
atividade. Entre os anos de 
2009 e 2010, momento em 
que a procura pela Pediatria como especialidade médica 
estava baixa, surgiram várias Ligas de Pediatria no Rio 
Grande do Sul, tanto nas universidades da capital quanto 
do interior.

As primeiras Ligas de Pediatria se formaram no estado 
em 2009, na PUCRS (Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul), com o objetivo de promoção e 
difusão do conhecimento em Pediatria, e na UCPEL (Uni-
versidade Católica de Pelotas), por um grupo de alunos 
interessados na área, que, coordenados pela Dra. Luiza 
Novaes, promoviam reuniões científicas e atividades so-
ciais.

A Liga de Pediatria da UFCSPA (Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre) foi fundada em 2010, 
contando com um grupo de acadêmicos de Medicina, 
sob a orientação do Dr. Ricardo Sukiennik e, em seguida, 
passou a incluir também acadêmicos de outros cursos 
da área da saúde, tornando-se então a primeira liga de 
pediatria multidisciplinar. 

Ligas de Pediatria no RS:
da criação ao comitê da SPRS

Também em 2010, foram fundadas as ligas de pedia-
tria da UNISC (Universidade de Santa Cruz do Sul), que 
contava com alunos orientados pela Dra. Tatiana Kurtz; 
e da ULBRA (Universidade Luterana do Brasil), por alu-
nos interessados na especialidade, sob a coordenação 
do Dr. Ilson Enk. Estas ligas tinham como escopo promo-
ver eventos científicos e socioculturais, além de produzir 
artigos científicos e manter intercâmbio associativo com 
outras instituições. Na UCS (Universidade de Caxias do 

Sul), o Centro de Estudos 
em Pediatria – que já exis-
tia há vários anos com en-
foque em pesquisas, tam-
bém se tornou uma liga em 
2010. 

A Liga Acadêmica de Saú-
de da Criança, na UPF 
(Universidade de Passo 
Fundo), foi criada em 2013, 
coordenada pelas Dras. 
Liege Monzzato e Rita de 
Cássia Nunes. No ano de 
2014, foram criadas as li-
gas da FURG (Universidade 

Federal de Rio Grande) - supervisionada pelas médicas 
Marilice Magroski, Lulie Susin e Milene Pinto, que iniciou 
a partir do acompanhamento de plantões da Pediatria, e 
da UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), 
idealizada por acadêmicos coordenados pelo Dr. Danilo 
Blank.

Atualmente, todas as ligas são muitos bem estrutura-
das dentro de suas universidades, organizando eventos 
científicos para a comunidade acadêmica, realizando es-
tágios de vivência profissional, desenvolvendo projetos 
de pesquisa, promovendo ações de cunho social, entre 
outras atividades. 

Com atuação e ações independentes, essas nove ligas 
hoje fazem parte da SPRS. O movimento de integração à 
Sociedade iniciou em 2012. As ligas tiveram seu primeiro 
contato com a Sociedade de Pediatria do Rio Grande do 
Sul por meio da Liga de Pediatria da UFCSPA e da Dra. 
Patrícia Lago, então professora do Departamento de Pe-
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Ligas realizaram encontro em 2013, no VI Congresso Gaúcho de Pediatria



I Jornada Gaúcha das Ligas teve com tema central a Adolescência

Segunda edição debateu “Os Primeiros 1000 dias da criança”

SPRS oficializou a criação do seu Comitê das Ligas Acadêmicas de 
Pediatria no dia 1° de maio de 2015, durante o VIII Congresso Gaúcho, na 
PUCRS.  Na foto, presidente Patricia Lago (à dir.) fala aos estudantes

diatria da universidade e também presidente da SPRS. 
Esse contato culminou com o I Encontro das Ligas de Pe-
diatria do RS, que veio a ocorrer no ano seguinte, duran-
te o VI Congresso Gaúcho de Atualização em Pediatria. 
Participaram dessa reunião representantes das ligas da 
UFCSPA, UCPEL, PUCRS e ULBRA. Naquele momento, 
em junho de 2013, estava dado o passo inicial daquele 
que, quase dois anos depois, viria a ser o Comitê de Li-
gas Acadêmicas de Pediatria da SPRS.

Nesse mesmo ano, ocorreu a primeira atividade conjunta 
dessas quatro ligas, a I Jornada Gaúcha das Ligas de 
Pediatria, que teve com tema central “Adolescência”. A 
partir desse evento, fizemos contato com outras duas li-
gas, da UCS e da UPF, que se reuniram ao grupo no II En-
contro das Ligas, durante o congresso do ano seguinte.

Era então 2014, e o grupo formado por seis Ligas de Pe-
diatria estava em franco crescimento. Quando iniciamos 
a divulgação do próximo evento, a II Jornada Gaúcha das 
Ligas de Pediatria, mais duas ligas entraram em conta-
to conosco manifestando o interesse em fazer parte da 
organização – as recém-fundadas ligas da UFRGS e da 
FURG, além da liga da UNISC, que passaria a integrar o 
grupo no ano seguinte. Assim, as oito ligas deram segui-
mento à atividade que aconteceria em setembro de 2014. 
Com um anfiteatro lotado em um sábado chuvoso e uma 
rica programação multidisciplinar sobre “Os Primeiros 
1000 Dias”, o evento foi um sucesso e representou um 
momento decisivo na evolução do grupo – era hora de 
buscar voos mais altos!

A partir daquele ano, intensificaram-se os debates acerca 
da estruturação de um Comitê, com o intuito de oficializar 
e fortalecer o vínculo com a SPRS – processo esse que 
contou com o apoio incessante da atual diretoria da insti-
tuição. Desse modo, no dia 1º de maio de 2015, durante 
o III Encontros das Ligas, o VIII Congresso Gaúcho de 
Atualização em Pediatria foi palco da criação do Comitê 
de Ligas Acadêmicas de Pediatria da SPRS, sob os olha-
res atentos de quase quarenta acadêmicos de todo o es-
tado, reunidos com as representantes da SPRS, Patricia 
Lago, Cristina Targa Ferreira e Lucia Diehl.

Hoje, o comitê prepara-se para seu primeiro evento após 
a oficialização – a III Jornada Gaúcha das Ligas de Pe-
diatria, que ocorrerá no próximo dia 24 de outubro, com 
a temática “A Pediatria do Futuro”. Somos imensamente 
gratos à SPRS por acreditar em nosso trabalho e ajudar a 
transformar nossas ideias em realidade e desejamos que 
as expectativas sejam sempre superadas, para que essa 
parceria de sucesso se perpetue ao longo das próximas 
gerações de acadêmicos. Aliás, não apenas acadêmicos 
– futuros pediatras

Liga da UFCSPA realizou em junho 2013 a campanha “Liga de Pediatria 
na Redenção: prevenindo injúrias na infância”. Ação contou com o apoio 
da SPRS e a presença do Gauchito. Da esq. p/ a direita: Daniele Ferreira, 
Christiano Ponzoni, Raíssa Queiroz, Camila Bellettini, Cristian Hirsch 
(Gauchito), Victória Guimarães e Mariana Meister
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Victória Bernardes Guimarães
Presidente do Comitê de Ligas Acadêmicas da SPRS



Victória, por que o Comitê elegeu como temática cen-
tral desta Jornada tratar “A Pediatria do futuro”?

No momento de escolha de temática, sempre tentamos 
elencar assuntos poucos debatidos durante nossa gradu-
ação, buscando uma interface entre o campo científico e o 
profissional. Nesse contexto, falar sobre Pediatria do Futu-
ro contemplou nossos objetivos, trazendo para discussão 
tópicos que farão parte do cotidiano de quem exercerá 
a Pediatria nas próximas décadas, bem 
como temas relacionados à formação e à 
atuação profissional.

Quem pode participar da Jornada e o 
que é preciso?

Acadêmicos de todos os cursos da área 
da saúde podem participar da Jornada, 
que é aberta também aos profissionais 
da saúde. Basta acessar o site do evento 
(www.ligasdepediatriars.com.br) e seguir 
os passos para efetuar a inscrição de 
acordo com a respectiva categoria.

De que forma a criação do Comitê das Ligas de Pedia-
tria na SPRS contribui com a construção dos futuros 
profissionais?

A criação do Comitê foi um marco muito importante, não 
apenas para os membros das Ligas de Pediatria, mas 
também para todos os acadêmicos que têm interesse na 
Pediatria e pensam em construir sua carreira na área, pois 

A III Jornada Gaúcha das Ligas de Pediatria acontece no dia 24 de outubro, na PUCRS,  
em Porto Alegre. Com temas que vão debater o cenário da Pediatria do Futuro, a Jornada está sendo 
programada com uma série de painéis e com a participação da convidada internacional, Dra. Debora 
Duro, gastroenterologista pediátrica com atuação nos Estados Unidos. Nesta entrevista, a presidente 

do Comitê de Ligas Acadêmicas da SPRS, Victória Guimarães, dá algumas explicações sobre o evento.

representa um vínculo entre a instituição e os graduandos 
que farão parte dela no futuro, promovendo uma rica tro-
ca de experiências e proporcionando ao aluno um conta-
to próximo com a especialidade, auxiliando-o na escolha 
profissional.

O fato de ter o apoio da SPRS influenciou de que forma 
na construção desta Jornada?

A Jornada é um evento que tem crescido a 
cada ano, e grande parte desse crescimento 
só foi possível com o apoio da SPRS. A di-
retoria da SPRS sempre esteve presente em 
cada passo da organização do evento, des-
de a escolha do tema até os pequenos deta-
lhes, e contar com a disponibilidade e expe-
riência dos profissionais, além de enriquecer 
o evento, contribui para o aprendizado da 
Comissão Organizadora na construção das 
edições futuras.

Você considera importante o estudante e o 
residente de Pediatria participar da SPRS?

Com certeza! Uma formação de qualidade se fundamenta 
em vários pilares, incluindo uma sólida base científica, as 
vivências práticas profissionais e, sem dúvidas, o contato 
e envolvimento com a instituição representativa da área 
escolhida. O acadêmico e o residente de Pediatria que 
crescem junto à SPRS com certeza chegam melhor prepa-
rados ao mercado de trabalho.

“Este evento recebeu patrocínio de empresas privadas, em conformidade com a Lei nº 11.265, de 3 de janeiro de 2006.”

A organização do evento é do Comitê das Ligas Acadêmicas de Pediatria da SPRS, que conta com estudantes de graduação de nove universidades 
do estado: Victória Bernardes Guimarães (Presidente do Comitê /UFCSPA),  Rafael Marcondes (Secretário do Comitê /UCS),  Luciana Amorim  
Beltrão (UFCSPA),  Camila Carvalho Ritter (PUCRS),  Rosa Lúcia Mariani Alves (UFRGS),  Jéssica Ullmann Weber (ULBRA),  Fernanda Nogueira (FURG),  
Ana D. Maciel (UPF),  Michelle Lange (UCPEL) e Paola de Oliveira Abreu (UNISC).
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Victória Guimarães, presidente 
do Comitê de Ligas Acadêmicas



Sociedade de Pediatria do RS
Av. Carlos Gomes, 328 - sala 305

Fone/Fax: (51) 3328.4062
90480-000 – Porto Alegre – RS

www.sprs.com.br  |   sprs@sprs.com.br

JORNAL SPRS
Diretoria de Comunicação da SPRS:
Lúcia Diehl da Silva e Eduardo Montagner Dias
Produção editorial: arte e composição
Comercialização: Marta Eliza Hackbarth - sprs@sprs.com.br 
Fones: (51) 3328.4062 / 3328.6337
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Acompanhe os principais temas que serão 
debatidos na III Jornada:

www.ligasdepediatriars.com.br

A III Jornada Gaúcha das Ligas Acadêmicas acontece  
no dia 24 de outubro, no Auditório do Parque Esportivo  
da PUCRS, em Porto Alegre, RS. 

Informações e inscrições:

Pediatria: do surgimento ao século XXI.
A formação do Pediatra no exterior.
Para quais doenças devemos estar preparados?
Obesidade.
Alergias.
Alterações no Desenvolvimento.
Quem é a criança que nasce no século XXI?
“A criança estéril”.
As novas famílias.
O impacto da tecnologia.
Diagnóstico precoce: novas fases da Triagem 
Neonatal no SUS.

Palestrantes confirmados:
Debora Duro (EUA) | Patrícia Lago | Cristiane Kopacek |  

Matias Epifanio | Ricardo Halpern | Paulo Pitrez | Denise Chaves | 
Lucia Diehl | José Paulo Ferreira | Benjamin Roitman | 

Helena Müller | Bianca Soll | Edgar Sarria | Cristina Targa Ferreira

Edital de Convocação de Eleição

Dra. Patricia Miranda do Lago - Presidente da SPRS

Com base no estatuto da Associação de Pediatria do Rio Gran-
de do Sul - SPRS, os associados em gozo de seus direitos 
(quites com a anuidade até o dia da eleição) estão sendo con-
vocados para:

Assembleia Geral Ordinária
Data: 02 de dezembro de 2015.

Primeira chamada: às 19h.

Segunda chamada: às 19h30min.

Local: Sede da SPRS, à Av. Carlos Gomes, 328 - conj. 305, 
Porto Alegre, RS.

Ordem do dia:  Eleições para a Diretoria biênio 2016/2017 
– Presidente, o Primeiro e o Segundo Vice-Presidente, o Secre-
tário Geral, o Primeiro e o Segundo Secretário, o Primeiro e o 
Segundo Tesoureiro, Coordenadores e Secretários dos Escritó-
rios Regionais, Conselho Fiscal e Comissão de Sindicância.

Inscrição de Chapas: para recebimento de inscrição de chapa 
de Diretoria o prazo será de 16 a 30 de outubro do corrente, até 
às 20h, na sede da SPRS.

Remessa de votos: Em atenção à previsão estatutária, infor-
mamos que os votos poderão ser entregues na sede da SPRS, 
pessoalmente ou via correio.  Horário: Das 10h às 20h, de se-
gunda à sexta.  Prazo limite de entrega: até às 19h do dia da 
Assembleia, 02/12/2015. Ressaltamos que os votos remetidos 
via postal somente serão computados aqueles postados até o 
encerramento do expediente da agência de correio da locali-
dade remetente.

Porto Alegre, 1° de outubro de 2015.


